
E ditor : AJS'TO~IO BELEZA 

P11p1idd1 •• E11,1111 111 1111ni11t1• : mamm. nnm 
DIRE.CTOR 

PEDRO MUR ALHA 
Rtdacçiio. Adminátraçãe e O ficinas: 

R. DA RO SA, 105- Telef. z 1622-LISBOA 

H ma reJução imeJiaf a 
. . f • 1 

&O ,f'OSSO CUS e10 •• •• 

Pela desinfecção das se· 
mentes- a sêco com o pó 

Tillantin 

Porque - «a nolát>é/ in
fluência do TILLANTIN 
no aumento da nascença, 
permite economizar uma 
apreciavel quantidade de 
semente por unidade de 

superfície» 

Secção Agrtco/a 

• 

SOCIEDADE DE ANILINAS, LTD. 
LISBOA- Travessa das Pedras Negras, t 

Ao seu fornecedor 

não peça uma "lâmpada" 

peça uma _ I 
LUMIAR 

A lâmpada fabricada em Portugal 

por 
lpara 

PORTUGUESES 

PORTUGUESES' 

l\IESTOGÉ!\10 

' -... ... 

LEITE EH PÓ lllESTLÉ 

Ahmenfo iJeal J as crianças 

Na intole ranc1 a de 1-!•te d e 111 
Na falta d e lei t e materno 

I vaca e como s u perahmento 1 



1 

1 

VIDA ALENTEJANA 

João Manuel Palma 
S E RPA 

Produtor e fabricante de azeites, pelos processos 
mais modernos 

. 

Francisco Romão Tenório 
Herdade da Figueira de Cima 

Creador de muares de raça seleccionada, e de gado cavalar, bovino, suíno 
lanigero e caprino. - i>rodutor d e toda a qualidade de cereais. 

Lãs, Co rtiças, Azeites, Queijos 
. 

ARRONCHES 

HERDADE DA GRAMICHA 
-- - - DE 

jrancisco Adelino !jont:aloes 
Creador de gedo bovino, suino, lanigero, azinino e caprino 

J•JtOJ>l"TOit l>J.~ CEltEA JS, L.\.s, A Z EITES E Ql:l·:J .JO S -
~ 

...._ E L V A s 

.JOSJt .JUlJO BRITO PAIS FALCÃO 
HERC>AC>E C>O MONT E VELHO 

----. 
cuaria Exploração Agricola e Pe 

Colos-ALENTEJO =r , __ -

Joaquim da 5iloa Brif 
MONTE NEGRO - VALE DOS 

Trigos seleccionados e aprovados pela Estação de 
Cevada vulgar, aveia, centeio e milho - Le 

cortiça, lerihas e madeira. 

o Pais 
ADO 

Ensaio de Sementes 
gumes, carvão, 

Lãs, queijos, azeites - Porcos gordos e outros gados 

C. J. SOARES 
CIRURGIÃO DENTISTA 

R. Alexandre He rculan o, 108, 1.0 -E. Te/ejone 4 2890 

Oesconlo de 20 ' • sôhre a labela aos socios do Grêmio Ale nteiano a suas lamllias 

' 

Telefone N. 5274 1 ]. ). d'Almeida -
Cereais, Azeites e Fa ri nh a s 

1 1 Rua de s. Benlo, 297-Lisboa 

PATRICIOS 
.Inscrevei-vos na 

• LUTU OSA NACI ONAL • 
( ASSOCIAÇÃO SOCORRO MUTUO) 

-
Subsídios de 5, 10, 15 
e vinte mil escudos 

A mais soll1a garantia de sobreYiYência 
--

Peça hoje a sua inscrição 

Entra d a dos 18 a os 45 a nos 
-

1 
Rua Victor Cordon, 31 , 2.º 

LI S BOA 

Dr. Rosado Baptista 
VACINA FIED MANN, pera cura da tu· 

b• r culo>t, <la< li à• 16. Classes pobrl's. 
preço de Policlinica, és se~uttd as e quinlas, 
Av Almirante Reis 3 1 J.' - T el. N . 4363 

CLINICA 
MEDICO -
CIRURGICA 

DE 

Dr. João Puli~o e Dr. Couas rima 
• 

Casa de Sáude 
Tratame ntos electricoa, diatermia .. 
~aios u ltra -violetas, infra-verme· 

lhos , corre n tes galvânicas 
f a radycas . • 

RAIOS X • 

• 
Quartos para internamento de doentes 

• 
AUa cirurgia a cargo do Ex.m• Sr. 

Dr. Amandio Pinto 

• 
B. Capitão João f raneisco de Sousa 

B E.J A 

-



LISBOA, 5 DE DEZEMBRO DE 1934 

Editor: ANTONIO BELEZA 

Pr1p1ied1d1 d1 E11prm 111 trglDllltlD : llfftTfJUI. EDITOll 
DIRECTOR 

PEDRO MURALHA 

N .• 12 

Redacção, Adminlltraçio e Oficinas: 

R. DA ROSA. toS- Telef. 2 1622 - LISBOA 

A laoouea alentejana 
Presta homenagem ao e,:$mínísfro da agrículfura sr .. dr .. (eooegíldo de 5ousa 

Como estava anunciado, a Lavoura 
Alentejana, representada pelos Snrs. 
Manuel Joaqu im Grave, Júlio Fernan · 
des Potes. Francisco António da 
Silva Monteiro, Joaouim Tajo Mon· 
teiro. João Barreiros Tõrres Vaz Freire, 
António e Francisco Agostinho Dias, 
Guilherme Francisco Perdigão Rey
nolds e Custódio José Alves. acom
panhada de grande número de lavra
dores, entregou, no passado domingo, 
na Horta do Bispo, a mensagem de 
agradecimento ao sr. dr. Leovegildo 
franco de Sousa. 

Essa mensagem é assignada pelos 
representantes dos Sindicatos Al?rí
colas e reforçada com cerca de 4.000 
assignaturas de productores de trigo. 

Esse documento. que o homena· 
geado agradeceu com comoção, de· 
clarando que tão elevada homenagem 
a endereçaria ao sr. Presidente do 
Conselho, é concebida nos termos 
seguintes: 

«Os productores de trigo abaixo 
assinados vêm com esta mensagem 
trazer a v. ex.ª, a manifestação do seu 
aplauso e do seu reconhecimento. 
Aplauso pela solução dada por v. ex.a 
dentro das directrizes do Chefe Se
nhor Doutor Oliveira Salazar. à cul · 
lura do trigo, um dos problemas 
mais importantes para a economia 

nacional ; pondo em prática e desen
volvendo o trabalho do seu anteces· 
sor, sr. tenente-coronel Linhares de 
Lima, v. ex.ª, encarando o problema 
no seu conjunto, não esquecendo 
como era de justiça e dentro do pro
grama do Estado Novo, os ' equenos 
produtores, criou a Federação Nacio
nal dos Produtores de Trigo e a Fe
deração Nacional dos Industriais de 
Moagem e tinha já projectadas a Fe
deração dos Manipuladores de Pão 
e, como órgão central coordenador 
das aclividades dêstes organismos, 
o Instituto do Pão, orientador de 
todos êstes interêsses diferentes, de 
modo a torná·los sinergicos concor· 
rendo todos harmonicamente para o 
levantamento da economia nacional. 

Num organismo tão complexo, a 
prática terá certamente que introduzir 
modificações que o tornem mais per
feito, mas, no seu conjunto, manter· 
-se-á, estamos convencidos. como 
uma das realizações mais eficientes 
do Estado Novo, a bem da Nação, 
que v. ex.• bem serviu, como ama· 
nhã servirá de novo se a sua acção 
de novo lhe fôr pedida. 

Esta mensagem, dissemos atrás, é 
também de reconhecimento pelo ser
viço que v. ex a prestou à Nação. 
Levado ao Ministério pelo sr. dr. 

Oliveira Salazar, já v. ex.4 poude na 
campanha agrícola de 1932·33 auxi· 
liar a agricultura por meio da Fede· 
ração Nacional dos Produtores de 
Trigo, sustando dentro de certos l i· 
mites a baixa progressiva do preço 
do trigo no mercado, efectivando a 
garantia do preço da tabela oficial. 

Da acção da Federação Nacional 
dos Produtores de Trigo na campa
nha actual, começada no meio de 
junho de 1934. da sua necessidade 
e do seu trabalho, são testemunho 
perto de •237.417 contos• pagos por 
e 164 milhões• de quilos ne trigo re· 
cebido a 72.031 pequenos produto· 
res e e 132.103 contos• pagos por 
1.964 descontos de trigo em regime 
warrantagem. 

Queira v. ex.• aceitar, ex.mo sr. dr. 
Leovegildo Queimado Franco de 
Sousa, a afirmação sincera da elevada 
estima dêstes lavradores, cheios de 
fé na continuidade da sua obra e de 
esperança para continuar a labutar dia 
a dia na missão espinhosa de semear 
a Terra bendita da nossa Pátria.• 

Vida Alentejana não pode deixar 
se associar à manifestação levada a 
efeito pela Lavoura do Alentejo, que 
é aquela que mais descurada tem 
sido apesar de ser ela que abastece 
todo o país. 

BRAZÕES ALENTEJANOS 

Evor• Portel 
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Farinha em rama 
lmporianie reunião onde se fazem afirmações inieressanies 
--Os moageiros do disiriio de Beja vão criar o seu Grémio, 
tendo os seus colegas ianio do Algarve como de Portalegre 

resolvido filiarem-se nesse Grémio 

Dada a importância do assunto, 
•Vida Alentejana• entendeu mandar 
a Beja um delegado para assistir à 
anunciada reünião do dia 29. 

Nesse dia o merelíssimo presidente 
do Sindicato Agrícola de Moura e 
importante lavrador e industrial Dr. 
Nuno de Lacerda, tomou a presidên
cia, depois de, com a sua costumada 
elegância, a ter oferecido aos Snrs. 
César de Carvalho Miranda, impor· 
!ante moageiro em Odemira e a um 
dos delegados da moagem algarvia 
Joaquim Afonso de Brito, o que êles 
naturalmente declinaram. 

Fizeram-se representar sessenta e 
tantas firmas das mais importantes 
dos 3 districtos estando 19 fábricas 
algarvias representadas por 3 delega· 
dos com poderes plenos para delibe
rar, visto faltar apenas a representa· 
ção de 8 industriais. 

Aberta a sessão o presidente diz 
que se deve proceder, com tôda a 
cautela, dada a importância do as· 
sunto. 

Sua Ex.a diz que a indústria das 
ramas desempenha um papel muito 
importante na vida nacional, quer 
sob o aspecto económico e fiscal, 
quer sob o aspecto nacional e quer 
ainda como elemento da defesa na
cional e por isso não se lhe deve 
chamar pequena moagem. 

Sob o aspecto económico ela re
presenta uma fôrça visto o seu nú
mero ser muito elevado ( 9-000 uni· 
dades contribuintes ) P.mpregando 
muitas dezenas de milhar de pessoas, 
tendo a seu cargo a manutenção de 
muitos outros milhares. 

Além de que, nas suas relações 
com a lavoura é ela que facilita a 
muitos pequenos lavradores nas oca· 
siões difíceis, em que ninguém lhes 
pode valer, farinha a crédito, o que 
permite a êstes viver e aguardar as 
novas colheitas. 

Finalmente sob o aspecto da defesa 
nacional seria a essa moagem disse· 
minada pelo país inteiro que a po
pulação teria de recorrer, em último 
recurso para obter a farinha para fa. 
bricação do pão, no caso das gran
des fábricas serem inutilisadas por 
bombardeamentos aérios ou outros. 

Nestas condições os productores 
de farinha em rama têm de subsistir e 

1.0 tratar da sua situação oficial, 

definindo-a e organisando·se em gré· 
mios; 

2.0 tratar da sua situação interna, 
regulamentando-se, 

E' para isso que estão ali mais 
uma vez. 

Congratula-se com o ambiente que 
a comissão a que êle preside tem en· 
contracto nas estâncias oficiais, de· 
signadamente no Ministério da Agri· 
cúltura e no Sub Secretariado das 
Corporações, onde lhe tem sido ma· 
nifestada a melhor vontade em solu
cionar o caso a contento de todos, 
dada a justiça que lhes assiste. 

Regista a confiança que a moagem 
algarvia em massa tem dado à co· 
missão, e mandou ler pelo Sr. Remé· 
dios que secretariava a mesa, con · 
juntamente com o Sr. Joaquim Afonso 
de Brito, o decreto n.0 23 049 afim 
que ninguém ignore para onde vai. 

Diz mais o Dr. Nuno de Lacerda 
que a exposição a fazer a Sua Ex.a 
o Sr. Ministro da Agricúltura deve 
versar os seguintes pontos sôbre os 
desejos da moagem de farinha em 
rama : 

V Ela quere vender a farinha que 
produz. 

2.0 Ela quere trocar trigo por farinha. 
J. 0 Ela quere que a Federação lhe 

forneça tr igo quando ela o não tenha. 
Este é o interêsse da classe. o da 

lavoura e o do povo! 
Porque : 

é preciso que a moagem subsista 
quer pela sua situação como valor 
social e económico, mas até como 
elemento para a defesa nacional; 

Porque : 
a lavoura precisa poder guardar o 
trigo necessário ao consumo da sua 
casa agrí ~ola ; 

Porque: 
o povo não pode passar sem o pão 
de farinha em rama que é mais sabo· 
roso e o que mais o satisfaz e o 
único que permite fazer as migas e a 
açorda, base principal da alimentação 
das classes menos abastadas. 

finalmente deve nessa exposição 
salientar-se que se as grandes fábri
cas de farinha espoáda que se criá· 
ram nas regiões cerealíferas tém uma 
capacidade maior do que a que de
viam ter para poderem manter·se sem 
atropeler os interêsses adquiridos e 
existentes. não é evidentemente à 

moagem de farinha em rama, que 
cabe desaparecer, para dar lugar a 
essa super producção de farinha es· 
poáda. pois não foi ela a causadôra 
dessa super producção . 

Há ainda um aspecto da questão 
que é muito de atender, pois repre· 
senta um problema social. a fabrica· 
ção de pão de farinha em rama. 

Quando a mulher de um pequeno 
ceareiro enviuváva e não tinha outro 
recurso para manter-se e aos filhos, 
amassava pão para o povo que lho 
comprava. 

Hoje, devido à fiscalisação, nem 
essas mulheres nem as padarias po
dem amassar pão de farinha em rama 
e o povo está privado dele, quan· 
do não pode ou não tem quem o 
amasse, e o lavrador que compráva 
o pão àquelas padeiras é obrigado a 
fazer o pão que precisa para manter 
a sua casa, por não ter onde o com
prar. 

A assembléia depois de se ter ma
nifestado de acôrdo com todos os 
pontos de vista emitidos resolveu que 
se fizesse um requerimento ao Ex.m• 
Sub Secretário das Corporações. pe
dindo-lhe para que o Grémio dos 
Moageiros de farinha em rama do 
districto de Beja, possa admitir como 
sócios os moageiros do Algarve e de 
Portalegre. o qual foi assignado por 
todos os presentes. 

Também resolveu que a exposição 
a fazer a Sua Ex.a o Snr. Ministro 
da Agricúltura só fôsse apresentada 
depois de constituído o Grémio, 
para o que será convocada nova reü· 
nião brevemente. 

H. v, 

CLINICA MEOICA OENTAíllA 
Calçada do Carmo, 25, s/1.-0. - Telefone 2 7146 
Todo e qualquer trabalho de cirurgia 

da especialidade - Clínica medica 
20 % de desco nto 

aos assinantes da VIDA ALENTEJANA 
e socios do Gremio Alentejano, 

sobre a tabela afixada no Consultório 

AOS NOSSOS ASSINANTES: f>re· 
venimos os nossos assinantes que va
mos procederá cobrança da 2.ª série, 
pedindo a todos que nos ctvitem novas 
despesas com as cobranças, satisfa. 
zendo os recibos quando lhe forem 
apresentados. 



VIDA ALENTEJANA 

o Alentejo retalhado? 
A propósito da divisão do País em províncias 

Conforme prometi e com o prévio 
consentimento de Pedro Muralha, 
prossigo hoje nas ligeiras considera
ções que, sob êste título iniciei no 
décimo número da Vida Almtt
jana. 

Finalizei o anterior artiguelho afir· 
mando, que ao contrário do que 
acontecia em Espanha, em Portugal, 
não se tinham dado ou haviam as 
razões para a divisão do Pafs em 
Província. 

Se não, vejamos: 
Duarte Nunes de Leão, na sua 

Descripção do Reino de Portugal 
(1599), epigrafa o capitulo li desta 
sua interessanle obra, da seguinte 
forma: - «Das regiiJes e comarcas 
ern que se divide o re/110 de Portu. 
gal e das cidades e villas, que !lelle 
1za ... 

O primeiro escritor em que encon
tro e vejo empregar a classificação de 
« Provfocia> é o espanhol Estevão 
Oaribay, no seu - c.Compe11dio His
torial de las Cronicas y Universal 
de todos Rey!los de Espaila» (1628), 
mas escrit:i a parte referente a Portu
gal, - segundo afirma o autor - em 
1567. 

Escreve êle: 
«Divide·se Portugal em tres Pro

víncias tlamadas A lentajo y Aquen· 
tajo siendo la tercera de entre las 
aguas à Duero y M iilo. · . " 

Mas deixemos êste, que como 
espanhol. divide o nosso país da 
maneira como era uso na sua nacio
nalidade e. vejamos como na pri· 
meira metade do século XVIII , o fa· 
ziam os autores portugueses. 

São os primeiros em que encon
tro a palavra «Província•. como di
visão territorial do nosso pafs. 

O P.• Carvalho da Costa, na sua 
estimada «Corof!rafia Portuguesa e 
Descripção Topografica•, chama ao 
Alentejo - « ••• a heligera provincia>, 
aJm •quarenta legoas de comprido, e 
trinta de largo com oito comarcas , 
Evora, Beja. Campo de Ourique, Vi· 
la Viçosa, Elvas, Portalegre, Crato e 
Aviz•. 

Na •Oeografia Histórica de Portu
gal• , D. Luiz Caetano de Lima, es
creve:-«Quinta Província de Portu
gal. e huma das mayores do R.eyno• . 

Divide-se em 8 jurisdições que são 
as correlções de Elvas. Evora e 
Portalegre, e as O uvldorias de 
Aviz, Beja, Campo de Ourique, Crato 
e Vila Viçosa >. 

No Mapa de Portugal Antigo e 

Por Luiz de Sousa Gomes 
Moderno, diz João Baptista de Cas· 
Iro, (1745·1747) : 

«Ha em Alentejo quatro cidades: 
Evora, que tem arcebispo; Elvas e 
PortalegtP, que tem bispos; Beja que 
o não tem. Contam·se mais de cem 
vilas dous grandes Priorados das 
Ordens Militares de Aviz. e de Mal
ta. Divide·se em 8 «comarcas>, que 
são Evora, Beja, Campo de Ourique, 
Vila Viçosa, Elvas, Portalegre, Crato. 
A viz. das quais algumas são <Ouvi 
dorias». 

António de Oliveira Freire, na 
Descripçam Corográfica do Rf'ytzo de 
Portugal (1 155), afirma: -

cA Fertilissima Província do Alerz· 
tejo, ainda que por sua grandeza 
deve ser das primeiras, ocupa pela 
sua situação o quirzto logar na des
cripçam das terras do nosso R.eyno .. 
Divide·se em 8 •Comarcas •, que 
são as de Evora. Beja, Campo de 
Ourique. Villa Viçosa, Elvas, Porta· 
Leere. Crato, A viz>. 

Com peQuenas diferenças foi esta 
a divisão do Alentejo, até ao movi
mento revolucionário de 1820, que 
estabeleceu a monarquia consti!ucio
nat. 

Pelo exposto, muito resumida
mente, depreende-se: - que nos pri· 
meiros períodos da nossa nacionali· 
dade, eram as terras e concelhos, e 
as vilas. coutos e honras, o definia· 
mento da divisão territorial. como 
muito bem o afirma e conclue Tito 
de Sousa Larcher, nos seus •Estu
dos de Regionalismo~ . 

A freguesia confunde-se com vila. 
e não há diferença entre concelho e 
vi la, a que geralmente estava anexo 
o respectivo termo. 

Algum tempo após, por necessi
dades espirituais dos seus habitan
tes, aparecem novas freguesias a 
dentro do termo do concelho ou vila, 
mas sem outras caracteristicas do 
que do culto e sem correspondência 
com qualquer organismo ou carácter 
administrativo ou oficial que. só a 
legislação da monarquia constitucio· 
nal lhe.> conferiu em 1835. 

A legislação porque se regia era a 
do concelho em cuja área fazia parte 
ou da vila a cujo termo pertencia . 

Segundo a douta opinião de Oa· 
ma Barros - História da Adminis· 
tração Publica-por mim já citado, 
nos primeiros periodos a confusão é 
enorme:- •o termo de vila» é em
pregado lambem- aldeia. granja, ca· 
sal. prédio rústico, e que mais ou-

Iras significações. não tendo o res
tricto e determinante significado 
actual. 

É um interessante trabalho de in
vestigação e observação que nos le
gou Oama Barros. e para onde re
meto o leitor estudioso destes assun
tos, visto que nêste local apenas me 
limito a rabuscar e coligir uns sim
ples tópicos. 

Com o movimento de 24 de Agos
to de 1820. levado a efeito no Pôrto, 
entra .. se em nova fase. Implanta se o 
regime liberal no nosso país. 

O assunto não deixa de ser de
veras inlt!ressante e por isso o abor· 
daremos no próximo número. 

Portalegre- Novembro-1934. 

Luluosa 
Arronch.ts, N ovtmbro de 1934. - No dia 23 

faleceu a sr.• O. Margarida Rosa Os6rio Pe
reira f ragata, esposa do sr. Adelino da Con· 
ce ção fragata, lavrador dêste concelho. 

O funeral aa inditosa senhora demonstrou 
bem o pezar que causou o seu prematuro 
passamento. No preslito encorporaram-se 
centenares de pessoas de tôdas as classes 
sociais. 

Nas ruas por onde o p resli 'o passou o 
comércio encerrou as suas portas. 

Da entrada da vila até ao cemitério orga· 
nizaram-se oito turnos, compostos : 

1.0 -Pelos srs. Carlos Alberto Barbosa de 
Morais, Carlos Alberto de Sousa Lacerda, 
Francisco Romão Tenório, Francisco Venân
ci11 Correia Júnior, Gaspar Maria Pires e 
Henrique Pedroso de últveira Tavares. 

2.• e 8.º-Pelas senhoras D. Ana Augusta 
Teto Tavares, D. Fernanda Sainz Valeriano, 
D. Margarida Moura Tenório. D. Maria An
gélica Gomes Lacerda, D. Maria José Go· 
mes Lacerda e D. Teodora Augusta Telo 
Tavares. 

3.0 
- Pelos srs. Adriano de Oliveira Bar

bas , António de Oliveira Barbas. Benito Te
nórío Valadares, lzidro Marques Venâncio 
Júnior, João Pereira Carrilho e Manuel Joa
quim Venâncio. 

4.0-Pelos srs . An tónio Moura Tenório 
J únior, António Ponte Romão, Fernando 
Moura Tenório, João Manuel Palmeiro Rato 
Rodrigo Rasquilha Barradas e José ManueÍ 
Palmeiro. 

5.0 - Pelos srs. António Joaqu im Manuel, 
Francisco Mouquinho Júnior, João Alves 
T rindade , João Ponte Romão, Joaquim 
Ponte Romão e Raul Mendes Ferreira Mota. 

6.0 - Pelos srs. An tónio Dia. Pedreira 
António Mousinho furtado, Francisco Biga'. 
res Pacheco, Joaqu im Monteiro, José do 
Cnrmo Moura e Miguel aa Conceição Men· 
des. 

7 .º-Pelos srs. Alberto J1ílio Gomes La· 
cerda, António Almeida Moura António 
José frindade, Diogo Máximo, Jo~quim dos 
Santos Margalho e José Vicent~ Neves . 

fechou o caixão o sr. Filipe J osé Quezada' 
cunhado da falecida, e dirigiu o funeral o sr. 
Teófilo Augusto de O liveira. 
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MONFORTE 

SÃO rara~ as terras alentejanas 
que nao possuem, como se 
fôssem sentinelas vigilantes. 

uma tôrre a desafiar os astros e os 
tempos. 

Geralmente, a tôrre principal de 
cada povoação é destinada ao seu 
relógio, para que de hora a hora, e 
algumas de quarto em quarto de ho· 
ra, a voz do bronze. com tôda a sua 
sonoridade, lembre aos seus hllbitan· 
tes que ela, a tôrre, está sempre 21er· 
ta, umas vezes sob os raios ardentís· 
simos do sol, outras açoitada pelo 
vento dos vendavaes, ou então ba
nhada por uma luz côr de opála, ou 
envolvida nas mais densas trevas. 

Algumas são bem interessantes, 

MESSEJANA 

~-- .. - ... -

essas tôrres; outras constituem documentos valiosíssimos. 
páginas de pedra e cal da nossa história pátria. 

Mas se portugueses existem que tratam êsses rústicos 
e modestos monumentos com o carinho que êles reque· 
rem, outros há que, sem respeito algum pela arqueologia, 
sem consideração alguma pelos séculos passados sôbre 
êsse monte de pedras motilam sem consciência êsses mo· 
numentos. 

Apresentamos, como exemplo, a velhíssima tôrre de 

.. 

1 

Santa Maria, em 
Beja. 

A antiga Matriz 
de Beja, é mais ve· 
lha do que Portu · 
gaf. E' um dos tem· 
plos mais antigos 
do país, cremos 
que Mesquita ada· 
piada a templo cris
tão logo após o 
aparecimento de 
Cristo. 

A voz do seu 
síno do relógio 
tem marcado o 
tempo hà mais de 
10 gerações. E' 
uma voz eterna, 
que se répete de 
hora a hora, que 
não se cança e que 
através os séculos vai marcando o tempoa 

-- _:i mem desde que nasce até que morre. 
- PIAS Pois. nessa antiquíssima tôrre, que é u 

tentico monumento que traduz o nascim 
nossa nacionalidade. edificou - mãos sacrilegas - um edifici 
moderno, para instalação da sucursal da Caixa Geral dos Dep' 

E lá se encontra êsse monslrosinho pretencioso, a pro 
passado, e lá se conservará até um dia que alguém, com no · 
civilisado e de respeitador, agarre no camartelo e destrua essa 
ta que nunca ali devia ter exis-
tido. 

Na degressão que o autor 
destas linhas tem feito por to· 
do o Alentejo, tem visto tôr
res v.erdadeiramente originais. 

Assim, a Tôrre das Cinco 
Quinas, em Evora, pertencen· 
te ao Palácio Cadaval. Essa 
tôrre oferece uma imponência 
formidável. 

Em Monforte, fomos en· 
contrar uma tôrre também as-

-Zlti: 
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sás interessante Tem apenas 3 quinas como se pode veri
ficar pela gravura que ilustra êste artigo. E' pena que essa 
tôrre esteja em completa ruína. 

Em Fronteira. a tôrre do rológio nasce dos hombros 
dum prédio. Foi mandada edificar por Filipe li de Espa
nha, não podendo negar a sua origem, pelo estilo típico 
que possui. 

Mas uma outra tôrre que nos fez descobrir quando ali 
passámos. é a tôrre de Pias, povoaçãosinha que se espa· 
lha no caminho de Serpa a Moura - dissemos que se espa· 
lha porque Pias é uma das .maiores alc!_ei.a.s. qul; conhece
mos. Tudo casas térreas com enorrnes quintais. Essa tôr· 
re, como se poderá ver pela respectiva gravura, ergue ·se 
jmponentemente. dando-nos ao longe a impressão de nascer 
no meio da estrada, e que é o guarda-valente que nos pre-
tende deter no , 
nosso caminho. 

Outras t ôrres 
como a de Messe· 
jana. Niza e tantas 
outras se espalham 
por êsse Alentejo 
fóra, algumas bem 
antigas, e que têm 
sido testemunhas 
de tantos episó· 
dios que matisam 
a nossa história. 

. 
. f 
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Ao menos co· 
mo respeito ao 
passado glorioso 

Portugal, consideremos êsses tôscos monu· 
ntos como documentos sagrados. 
qui fica pois. a nossa singela mas sincera ho· 
agem a essas senfinelas alentejanas. 

') . - -
VIDIGUEIRA 

Não pretendendo. com êste artigo, deixar no olvido outras Ior
que teriam tanto direito a figurar nesta página como as que re· 

em gravura. Não! Se a outras não nos referimos é por· . , . . 
que serram necessanas mui-
tas páginas para poder inse· 
rir todos êsses monumentos 
que vivem no coração de 
quási todos os povos alen
tejanos, erguendo-se impo
nentemente como a desafia· 
rem os astros e os seculos. 

Essas torres, finalmente, 
que são destinadas quási 
sempre ao relogio da locali· 
dade não são só lembrados 
pela vóz do bronze. São 

• • ,o"\ ... ' 
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FRONTEIRA 

constantemente olhadas devido aos 
ponteiros que, sem cessar marcam o 
tempo, ora para entrar no trabalho, 
ora para o largar. 

E este detalhe do nosso Alentejo 
é interessantíssimo. E por isso o fo
camos. como havemos de focar nes
tas páginas tudo o que o Alentejo 
tenha de interessante, como as suas 
fontes principais, os seus rios, as 
suas pontes, e tantas outras belezas 
que facilmente passam despercebi
das aos proprios alentejanos, coisas 
que, por forma alguma não podem 
deixar de chamar a atenção dum ar
tista, ou de um jornalista. 

O leitor, que coleccionar a nossa 
revistazinha ficará decerto, com um 
precioso documentario do nosso 
Alentejo. 

----~-- · 

MOURÃO 



A ROSEIRA 
Sua origem e sua importancia 

"ética e étnica'' 

V 

A fe5ta de Midas, que coincidia 
com o equinoxio da Primavera, era 
uma das seis grandes festas da reli
gião persa, comemorativas dos seis 
dias da criação do mundo. Para os 
persas, a rosa e o rouxinol são os 
mensageiros da Primavera. A festa 
de Midas é, pois, nem mais nem me
nos que a própria festa da rosa. cujo 
sirnile vamos encontrar nas festas 
equinoxiais dos povos do norte da 
Europa, onde a rosa serviu como se 
pode verificar (e como ainda hoje 
acontece) para adornar os templos 
pagãos! As grandiosas epopeias da
queles povos, bem corno a lenda da 
«belle aux bois dorrnant» rescendern 
as mesmas inebriantes fantasias que 
lhes formam um fundo comum. No 
cNiebelungern> vem a lenda de um 
jardim de rosas», cercado por um fio 
dese da vermelho, que o heroi teve de 
transpôr para conquistar a bela 
Criemhilde. Que alio simbolismo o 
dessa associação poética - um jar
dim de rosas o coração de urna 
mulher e a fôrça irresistivel de um 
heroi ! A rosa tinha para aqueles 
povos urna triplice significação: era 
o símbolo da fôrça do sol da prima
vera vencendo o inverno ; era o pré· 
mio simbólico conferido ao heroísmo 
a serviço do direito; significava, en
fim, as delicias purissirnas do amor 
sagrado. A rosa personificava, pois, 

Homenagem a Olivença 
Numa das últimas sessões da Câ· 

mara Municipa! de Ponte de Sôr foi 
resolvido que à artéria junto do Hos
pital Vaz Monteiro, e Teatro seja 
dado o nome de Avenida de Olivença. 

Também a Câmara Municipal de 
Arronches resolveu dar á antiga rua 
dos Paus, o nome de Olivença. 

o~ brazões alentejanos 
Os brazões que inslõrimos no nos· 

so último número, vieram, por en
gano na casa de impressão, engana
dos. Assim o que traz a legenda de 
Beja, pertence o Moura, trazendo o 
brazão de Beja a legenda de Portale
gre e este a de Elvas por último a 
de Elvas a de Moura. 

Pedimos paciência aos nossos pre
sados leitores. 

Pelo Professor S. Decker 
tôda a ideologia poética daqueles 
«barbares». E foi por assim o com· 
preenderern que os apostolos vindos 
da <Urbe urbiurn• cedo reconheceram · 
que outras armas que não apenas da 
palavra eram necessárias na luta com 
aqueles povos, cuja grandeza de sen
timentos resplandecia na candura do 
culto da rosa e na sua indomável 
bravura. A sabedoria dos enviados 
de Roma viu então na rosa a arma 
necessária. E a introduziram sem de
mora no ritual do seu culto, que 
com isso ganhou mais beleza e gra· 
ça. O mesmo destino bom da rosa 
tiveram, em seguida outras práticas 
religiosas tiradas do rito pagão da
queles barbares magníficos. Assim é 
que, a começar pela rosa, lançaram-
· Se os apostolos da nova fé a enri· 
quecer as suas celebrações com aqui· 
lo de realmente bom e belo criado 
pela evolução ascendente da huma
nidade, em torno dos deuses pagãos. 

Quem hoje ousaria taxar de idola
tri 1 a tão cristã celebração da árvore 
do Natal. que para os povos do Nor
te tão ávidos de luz, era o símbolo 
da vitória do sol sôbre as trevas in
termináveis de inverno? Criada e cul· 
tivada pelos barbares, tornou-se no 
seio da cristandade o símbolo das 
almas candidas cheias de fé e dos 
corações simples que acreditam no 
Verbo Encarnado e na Luz Eterna! 

(Continua) 

Vimos em Lisboa 

Nossos presados assinantes : 
De Ferreira do Alentejo-Sr. Luís 

António Passanha Pereira e sua 
Ex.ma esposa, e José Passanha Pe
reira. 

De Arronches- Sr. Francisco Ro
mão Tenório e seu filho Francisco 
Ponce Romão Tenório. 

De Elvas- Srs. Joaquim Córado 
Caldeira e Joaquim Guilherme Vas· 
concelos Azevedo e Silva. 

Cabeço de Vide - Luiz f rade Cal· 
de ira. 

Carlos Homem de Sá 
ADVOG ADO 

Rua da Vitoria, 88-3.º 
Telef. 2 7277 LISBOA 

A cadeia de Beja 
É um antro imundo 

que necessita ser d erruido 

O nosso querido amigo dr. Oli
veira Guimarães é um dos magistra· 
dos mais novos, mas com o cérebro 
mais desempoeirado que conhece
mos; Rapaz escritor da nova geração, 
êle não é só um magistrado recto: 
têm coração; ferem a sua sensibili
dade actos de desumanidade. 

Ora, tendo ido para Beja, corno 
delegado do Procurador da Républi· 
ca, êle inquiriu das condições em 
que vivem os prisioneiros. 

E o que viu? Que estes vivem num 
tugurio, impróprio até para cães. 

A cadeia de Beja, situada na praça 
principal da cidade, há muito que de
via estar destruída como respeito a 
uma civilização. f oi edificada há mais 
de 300 anos, pois essa construção 
foi mandada executar no tempo da 
dominação espanhola. E' um auten
tico pardieiro. Ele ainda traduz a es· 
cravidão em que o povo portu~uês 
viveu durante 80 longos anos. 

A enxovia então é o que pode 
existir de mais asqueroso, de mais 
repelente. E' necessário não existir a 
mais pequenA noção de humanidade 
para se manter naquele tugurio gente. 

O sr. dr. Oliveira Guimarães, po· 
rem, logo que chegou a Beja e teve 
conhecimento do caso, pensou em 
praticar, em nome não só da justiça 
mas da humanidade um acto que sa
tisfisesse o seu coração de homem 
bondoso. 

Assim, convocou, para uma reu
nião no seu gabinete os delegados 
da imprensa local e representantes 
dos jornais de Lisboa, tendo·lhes ex
posto a urgente necessidade de re
clamar dos poderes competentes, a 
construção duma nova cadeia. 

A iniciativa foi recebida com o me· 
lhor carinho estando a imprensa de 
Beja disposta a não largar o assunto 
de mão enquanto, o camartelo do 
pedreiro não fizer demolir esse an· 
tro de podridão. 

Vida Alentejana levanta também 
a sua yoz, ainda que debil, para que 
as aspirações do sr. dr. Oliveira Gui
marães secundadas por todo o povo 
da Pax· Julia romana, sejam satisfei· 
tas. 

Melhoramentos no Alentejo 

Empréstimo à Camara de Arraiolos 

foi autorisado um empréstimo de 
400 contos à Çamara Municipal de 
Arraiolos, para melhoramentos, como 
edificios escolares, luz electrica etc., 
assim como para liquidação doi; dé
bitos aos hospitais de Lisboa. 
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O Problema do T r igo 
E' muito importante a nota oficiosa que o 

sr. Ministro da Agricultura enviou á imprensa. 
E ' êssc importante documento dividido 

cm 7 artigos , sendo os primeiros dois, um 
estudo meticuloso sõbrc o regímen das 
importações desde 1857. 

Como só interessará à lavoura o aspecto 
do presente, limitamo- nos a descrever os 5 
artigos oportunos : 

3." O consumo de tril?O de 1915 a 1929, 
expresso em médias quinquenais , foi o sc
J?Uinte: 

Anos 
Quantidades 

quilos 

1915/1919 
192011924 
1925, 1929 

67 milhões 
91 
17 

As quantidades dísponivcis para o consu· 
mo correspondem á soma das produzidas e 
das importadas, deduzindo-se da soma as 
quantidades reservadas para sementeira. Só 
se não fez essa dedução quanto aos anos de 
1915, 16 e 17, por não serem conhecidas as 
qu311tidades semeadas. 

Pelo presente quadro verifica- se, pois, 
que houve um decrcscimo de consumo no 
periodo que vai de 1916 a 1919 não só cm 
relação ao aumento da população, mas até 
cm relação ao consumo médio de 1899 a 
1914. 

Além das reservas que os nu meros possam 
merecer, o caso tem explicação nas condi
ções economicas criadas pela gucrr• e na 
legislação prol\Julgada na primeira parle 
desse perlodo. os salarios subiram, subiram 
os adubos e o material agrkola, e, apesar 
disso, a lavoura foi obrigada a cnlre1tar os 
trigos pelos preços da lei de 99. Para êsse 
fim, promulgou- se uma legislação moldada 
sõbrc os •preceitos medievais. com arrola· 
menlos , pelas, vexames de que resultou o 
abandono das terras . A deminuição da pro
dução e as proprias dificuldades e encargos 
de Importação, explicam esta quebra forçada 
de consumo, Mas no quinqucuio seguinte 
sobe, e, mais sobe ainda, no qulnqucnio de 
19'24 a 1921, em que o consumo atinge 417 
milhões. 

Consideremos, agora, o consumo achado 
de 417 m ilhões cm face dos numcros que 
exprimem as colheitas de 1932 e de 1933. As 
produções destes dois anos foram calculadas 
em J.062 milhões de quílos pela estatfstica 
oficial. A êste numero temos de adicionar 
45 milhões importados do estrangeiro. 8 
milhões que vieram das colonias e 6 milhões 
importados pela Manutenção Militar, porque 
se juntaram á colheita de 1932 e com ela 
foram lançados cm consumo. 

Em milhões de qui los; 

Total ..................... .......... .. 
Quantidades reservadas pna 

sementeiras nos dois anos ... 
Quantidades disponíveis para 

consumo .................... . .. 
Consumo provavel nos 2 anos 
Sobra que devia ter passado 

para o ano de 1934/ l 935 ... 

1. 121 

100 

1.021 
83t 

187 

Não foi , todavia , este o excedente encon
trado o que transitou para o ano cerealífero 
corrente. 

Pelo inquerito a que se procedeu pela 
Inspecção Tecnica das Industrias e Comer
cio Agr1colas1 referido a 12 de Agosto proxi· 
mo, verificou-se que as so!:lras cm trigos e 
farinhas existentes nas fabricas eram de 
68 milhões de quilos de lrigo e de 9 milhões 
de quilos de farinha equivalentes , na tolali· 

dadc, a 80 milhões de quilos de trigo. A este 
numero devem ad icionar-se cêrca de 10 
milhões de quilos de trigo correspondentes 
ao consumo dos primeiros 12 dias do mês 
de Agosto. O excedente foi, pois. de 90 mi· 
lhões de quilos. A razão da diferença pa
re<:e estar na errada representação da colhei· 
ta de 1931, que não foi de 411 milhões. 
numero da estatística oficial, mas sim de 347 
milhões, numero apurado pela Inspecção 
Tecnica das Industrias e Comercio Al?rico
las . Sendo assim, o excedente baixa para 
10~ milhões, numero que condiz com os re· 
sulhdos do inquedto, se pensarmos que a 
diferença entre êsles numeros é cxp icá vel 
pela existencia de farinhas na posse dos ar
mazenistas e industriais de padarias. Seja, 
porém, como fôr, a verdade é que dispomos 
para o consumo do ano corrente de 90 mi
lhõ~ s de quilos de trigo do ano passado e 
do trigo da ult ima colheita, que foi abun
dante Os numeros apurados até agora pela 
F. N. P. T., a respeito desta colheita, dão
· nos as expressões seguintes, em m ilhões 
de qu ilos: 

Produção ... ... .. . . . . . . .... ...... .... . .. . 575 
Disponível para venda ... ....... ..... 434 
Numero de manifestos apurados ... 9~ 00 l 
Total dos manifestos .. . .............. 126 541 

Falia o apuramento de 32.Stl manifestos. 
Talvez não seja exa~erado pensar que, 

embora esteja incluida na cifra de 575 milhões 
a produção dos concelhos mais importantes, 
o que resta apurar, eleve o total para 675 
milhões. 

A colheita de 1932 deu nos 631 milhões e 
esta parece maior. 

Deduzindo-se da produção 50 milhões 
para sementeira e juntando a diferença ás 
sobras do ano passado, encontram.se 715 
milhões de quilos disponiveis para consumo. 

E' possível que o consumo seja superior a 
417 milhões de quilos por ano Se o não fôr, 
tem de prever-se um excedente de cêrca de 
300 milhões. 

4.o Seja este ou seja menor o excedente, 
é indiscutível que o facto, tal qual se apre· 
senta, impõe a revisão do problema do trigo 
e do pão, que se desdobra nos aspectos se
guintes: preços dos trigos, preços das fari • 
nhas, das massas e do pão, aproveitamento 
das terras menos apropriadas á cultura do 
higo, tirada e pagamento do excesso da 
colheita de 1934, credito e respectivos encar
gos armazenamento e conservação do trigo. 

Em regime de livre concorrencia teríamos 
lido uma baixa de preços cujo limite não é 
possível determinar. A existencia de quanti· 
dades excessivas, dada a fraqueza e sensibi· 
lidade da nossa economia, teria causado um 
movimento de oferta desproporcionado á 
procura e ás necessidades do consumo e, 
nessas condições. os preço! leriam sido 
arrastados para uma divisa inferior e até mi· 
serávcl. O aumento de riquez 1, criada pelo 
esforço da lavoura. não teria sido atribuído 
á lavoura. Teria ficado pelas enizrenagens 
comerciais e industriais, sem grande provei
to para o pro;irio consumidor. 

Entretanto. tinha ·se operado a retracção 
nas sementeiras e o regresso ao regime de· 
licitario. A F. :-.! . P. T. evitou esses males 
mantendo os preços e com eles favorecendo 
o aumento da produção. 

Entre as causas que determinaram esse 
aumento figuram: a propaganda pela Im
prensa , pelo livro, pela conferencia: o esfor 
ço animador do Estado, pela Campanha da 
Produção Agrícola, pelo credito, premios 
de arroteia e de cultura, pela assistencia 
tecnica e pelas demonstrações culturais; fa
cilidades de aquisição e pagamento de adu
bos, condições climatericas favoraveis. Mas, 
entre todas não é, certamente, de somenos 

lmporlancia a existencia de um preço que se 
mantinha no meio da derrocada geral dos 
preços dos gencr .. s agrícolas. 

E' certo que o aumento da produção se 
fez principalmente á custa do aumento da 
arca cultivada e que, por isso, a produção 
continua a ser dispendiosa e cara. Mas é ln· 
dubltávcl que é hoje menos alcatoria do que 
era e que, no plano da economia geral, os 
preços do trigo denotam um certo desiquili
brio cm relação aos preços de outros pro
dutos a1?ricolas . 

Por outro lado, é de desejar que aumen· 
te o consumo de pão e de massas que é ex
cessivamente ba ixo em relação á produção 
ou à parte da população que se alimenta de 
trigo. 

Eo aumento do consumo de um produto 
pode conse((uir · se pela d iminu ição do seu 
custe ou pela melhoria da sua qualidade ou 
por uma ~ oulra ao mesmo temp". De resto, 
o problema reveste dois aspectos: o econo
m ico e o social. Este não prevalece sôbrc 
aquele. 

Mas, se é construir sõbre areia pretender 
a resolução dos aspeclos soci•i• dos proble
mas sem ler encontrado a solução economi
ca. que é o seu fundamento. a verdade é que, 
nas preocupações do Governo está a ideia 
de melhorar as condições sociais á medida 
que " economia o consentir. 

5. 0 Eis as razões porque se entende que 
os preços dos trigos tem de ser utilizados 
para actuarem como elemento regulador da 
produção e do consumo a fim d~ •e evitarem 
para a lavoura e para o Pais os males da 
sobreprodução de um genero que se não 
pode exportar e os motivos que nos condu
zem, alem de outros. a promover a baixa do 
preço dos tri((os da futura colheita e a bai
xa correspondente dos preç~s d •s farinhas, 
dos sub-produtos, do pão e das massas ali
mcnticias quando esses trigos entrarem no 
con~umo. 

Os factos relativos dizem do cuidado a 
pôr na execução deste pensamento. Por 
isso, se não decreta desde já a tabela dos 
trigos da nova colheita . · 

Aizuarda· se o apuramento da produção, o 
movimento do consumo no ano corrente. 
noticia da arca semeada e a ptrspectiva da 
nova colheita, para se poder resolver com 
acerto ou com menos proba·bilidade de erro. 
Ainda em obcdiencia ãs mesmas razões de
ve limitar · se a sementeira de trigos denomi
nados ctremcscs•. no ano cerealifero cor
rente, apenas ao indispensável para se cons· 
lituircm as reservas de semente ou para 
rematar searas tcmporãs destruídas pelas 
inundações. 

Tanto mais que, pelo men'ls, os •treme
scs• rijos terão de ser desvalorizados atenta 
a sua inftrior qualidade. bem como a mis
tura ou lote em que eles entrarem. 

Entretanto parece conveniente d izer á la
voura qut, apesar do seu merilor!o esforço, 
a produção do trigo por hectar continua a 
ser baixa Que deve procurar produzir me
lhor e mais barato, eliminando as variedades 
inferiores, aumentando a produção por uni· 
dade de supe1ficie e entregando a ouilos 
destinos as luras menos apropriadas á cul
tura do trigo. 

Por isso mesmo, a lavoura tem de ser 
chamada a produzir mais carne e de melhor 
qualidade e a aumentar a produção dos 
gcncros agrícolas em que somos deficitários 
ou cuja exportação se poder fazer. Estão 
neste caso o arroz. as frutas e os produtos 
da exploração florestal. 

Aqui como na llalia pode dizer. se que o 
Estado Novo 1 wn fenomeno rural e que os 
destinos da agricultura. aos qanís se acham 
liRados os da Industria só podem realizar· 
-se deminuindo o custo da produção. 
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Cotação dos produtos agrlcolas 
Beja Portale~re 

1 

Estremõs 1 1 Oesl~nação mercado Eoora Mercado Elvas Lisboa mercado de 
5 de Noo, 30 de Noo. 

1 

Aveia, 20 litros . . •• .. ... 6$50 7$00 8$00 7$00 8$00 1 7$00 
Centeio, 20 litros • ...... .. - k . $80 14$00 - - -
Cevada, . » . ... ...... 7550 9$00 IOSOJ 13$50 9$00 9$50 
fava, 20 litros . •.• .... • . . .. 13300 14$00 17$00 13$00 14$00 14$00 
Orão de bico, 20 litros ... . . 2$250 25$00 28$1.0 2~}00 25 30$00 22$00 
Lã ) branca, 15 kilos . . . . . . - 140SOO 150$00 1 30~00 MOSOO 145$00 

preta, • » . • . . .•. - 130$00 120$00 IOOSOO 110~00 120$00 
Queijos l cabra, kil? . . • . • .. 12$00 cent. 80$00 80$00 12$00 - 12$00 

ovelha, k1lo .•. • . . 12$00 • 70$00 14$00 12$00 - 12SOO 
Azeite, 10 litros .• .. , •• . ... (li tro) 5$50 60$00 60$00 00$00 58$00 60$50 
Cortiça, 15 quilos .•.. - 9$00 - - - -
Vinho j ~ranco, 500 litros .. . 500$00 375SOO 450$00 - - -

tinto, • • • ·. SOO~QO 375$00 450$00 - - -
Carvão, 15 quilos. ... .. . .. - 5$50 6$00 5$00 - 5$00 

Cotação de gados 

:iO de Noo. -'° de Noo. ----º-e-a1_ii_ºª_c~1M_e_r~_:_~~-6_._x_1_m_e_~c-ºaº-Jo_ª _de_ l __ e_.º_ª_s _I m~;~.ed":.6~e 1 1 
- :- - ,- 1--1- -

Cavalo de sela . • . . . . . . . . . 3.000$00 2.000SOO 2.500$00 
Parelha de cavalos. ........ 5.000$00 4.000$00 5.000$00 
Jumento. . . ... . .. .. ... 500$00 400$00 300$00 
Parelha de muares... .. 8 .000$00 8.000$00 8 0)0$00 
j unta de bois... . ..... .. ... 4.000$00 4. 000$00 5 000$00 

» • vacas .. . • . • .. .. • . 3. 000$00 2.800$00 3 . 000~00 
Vaca leiteira.. ... .. . • . . • • 2.000$00 2.000$00 1.500$00 
Novilhos. . .. . .. . . . 700SOO - 2.000$00 
Vitela de 6 mezes . . ....... 400$00 400$00 600$00 
Carneiros ... ... .. . ..... . .. 100$00 90$00 90$00 
Ovelhas • . .• • ..• • .. · • . 100$00 100$00 70$00 
Borregos .. .. • .. • . • .. . .. . . 20$00 50$00 30$00 
Cabra leiteira . . . . . . . • . • . . . 110$00 100300 120300 
Cabrito.. . . • .. • • • .. . • . .. . 20$00 25$00 30$00 
Porco, em vivo .. ... • •• . •• (l11ob1) 80$00 250$00 (1 m "250SOO 
Bacoros . . . . . • . . . • • . . . . . • . 50$00 30$00 (2 ano) 140$00 
leitão de mês . • . • . . . . . . . . 12$00 15$00 15$00 

3.00~SOO 
6.001$00 
4 ooosoo 
7.000$00 
5.000SOO 
3.500$00 
l .soosoo 

60•SOO 
90$00 
70$00 
30~00 

120$00 
30$00 

360~00 
145$00 
10$00 

Salários médios 
S AL.AAIC> S 

Concelhos Oesl ~naçilo de trabalhos Homens Mulheres 

A seco C/ comida A seco C/ comida 

Ot>aer9açOea 

-------------1--------------1--- - --------1--- ---- ----
Evora . •. •• ••••• .. , . • , . .. . • . .••. 
Portalegre : • . •.•• •. • . . . •.• .. • ... 
Borba . .• . ..•• ... •• . •.. . .. •• .. . . 
S. Tiago do Cacem ....... ...... . 
Beja ... . . . ..... .... . .. .. . ..... . 
Elvas .. .. . . .... . . . . . . . . • . . • .• . . 
Estremôs .. ... .. .. ..... .. . . . .. . . . 

Trabalhos da época ......•.• . • 
Trabalhos da época ... .... . . .. . 
Vindima . . •.. • . •. . • . •. .. .. . . . 
Lavoura . . . . . . ••• . . • . ... .... . . 
Sementeiras • • • • . •.. . •. .. . .• .. 
Sementeiras . . . • • . • • . . . . . . . .. . 
Sementeiras • . . . • . . . . . . . .. . . • .. 
Apanha da azeitona .... . ... . . .. . 

Carnes verdes 

8$00 3$50 3$00 
5$00 3$50 

7$00 3$00 
8SOG 4$00 
7$00 5$00 
8$00 3$00 4$00 

=I ~ I '1~ 1 
e fumadas 

l' reços por quilogr. ma 

2$50 
3$50 

2300 
-

4$00 

------·- - ---------
Beja 1 Hedondo 1 E'1ora ! Portalegre 1 Eloas Lisboa 1 e,tremo1 

7$001 Cabra • . ••.. . ••. . •• •... . •. 4$00 - - 5$00 - 5$00 
Cabrito •. • . . .. .• . •• ... . . . . 4$t0 - - 5SOO - 8$00 5$00 
Carneiro • . • . •.••. . •. ..... • 5$00 - 6SOO 5$00 6SOO 7$60 5$00 
Porco j com osso . . . . •••• .. 10$00 6$00 9$00 ssoo 6500 9$00 6$00 

sem osso • • . ,. .... . 12$00 12$00 14$00 12$00 12$00 12$00 12$00 
Vaca j com osso ... ..... .. 5$20 - 6$50 4$40 4SOO 9$00 5$00 

sem osso .. ....... . 10$20 - 12$00 8$80 8$00 - 10$<'0 
Chouriço .... . . .. .... . • . • . 16$00 18$00 16$00 12$00 14$00 - 14$00 
Farinheira . • .. .• ...• , • •.. . - - ssoo 7$00 10$00 - 10$00 
Morcela • .• •. .. • . . . . • •• . .. - 14$00 10$40 7$00 10$00 14$00 10$00 
Paio . ...• . .. • .. .... .... . 18$00 20!()() - 16$00 16$00 8$00 18$00 
Presunto .... . .. • . • . . • . . .. 15SOO - - 18$00 18$00 8$00 22SOO 
Toucinho . . •. . • . . . • . •. .. . . 7SOO 1 10$00 7$20 6$20 9$00 24Sy0 ss.o 
Banha de porco •. . . . . . . • . . ssoo 8$00 8$00 7$00 1 9$00 12$00 9$00 
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Lãvoura Electrica 

MOTORES, DINAMOS, 
ELECTRO-BOMBAS 

INST !L!(:ÕES ELECTRIC!S 
ORÇAMENTOS G RATIS 

Dirigem-se aos nossos Revendedores oa á 

SOCIEDADE LUSITANA OE ELECTRICIDAOE 
L.19 1!S C>A. PC>RTC> 

hl US flllUIÍllS. tz (AEG) Ili St U Budilfl. ZOI 

ADUBOS 
Não comprem sem nos consultar! 

No int11ito de bem servirmos a lavoura portuguesa, temos 
á venda todos os ADUBOS, a os melhore$ preços, e nas 
melhores condições. 

Sul fato de amonlo : 21 O/o 1 Superfosfato Leão: impor-
de azote, cristal em sacos lado da Holanda. A 12 º10, 
cozidos á maquina. 16 º 1

0 
e !') º,

0
• 

fosfato Tomaz: 14 °/0 , 16 % 
Sulfato de a monlo 1 21 °/,, 1 e 18 º/ • . 

qualidade coke, macio, em l Grandes 
sacos cozidos á mão Cloreto de pota ssa redu~s 

· Su!fato d e potassa ~.::;;. 
Nitramonlo : 21 O/o de azote, Ka1nlte ........... • • t • • 

sendo metade nítrico, meta- I adubos. 
de amoniacal- 40 º'o de cal. 1 1 lris adabo• •m 

O mais barato adubo notado. N phokallum um só. >.dub .. 
•Alb11t rós• l ~';.';~~:."1°' ~ra-

Cianamide: 19 20 '/o de azote 1 Purguclra cCabrinha 
Ricino belga 

fosfato Allegro : 26 Ofo, o l f osf•to de a monio 
mais barato e melhor adubo Ad ubos organicos, far i· 
fosfatado, para terras Ira· nhas de p eixe, a dubos 
cas, acidas ou pobres de cal. compo1to1. 

o maior sorti~o em a~n~u. ~onsollas HcDim a cargo de um 
co11111e1enttssímo agrónomo 

So~ieJaJe Je AJuLos Deis, [.da 

1 R~a da Be~esga. 41, 1. º - LISBOA 1 

5upeefosfafos 
5ulf af o de amonio 

Adubos pofas:si cos 
Adubos miJfos paea 

· todas as culfú eas 

~lllllllllllllllllllllMI ..... 

Os melLores aduLos 

·Nas melLores sacarias 

''SAPEC'' 
Rua dos Fanqueiros, 121 

LISBOA 

LUSAllTE 
FiLrocimenio nacional 

O material mais indicado para nltreiras, silos, 
coelheiras, aviários, colmeias, de pósitos para 
água, vinho e azeite, canalisações, caleiras 
para rega , divisorias, tectos e coberturas. 

Económico, resistente, leve, Isolador, h igiénico 
e duradouro 

O noeao serviço tecnlco preete, g ratuitamente, 
todo• o a • • cla reclme ntoa 

Dist ribuidores gerais: 
CORP ORAÇÃO MERCANTIL P ORTUGUESA, L.DA 

Rua do Alecrim, 10- LISBOA 
Telefone 2 3946 2 694 1 Teieg: Flbroclmento 

1 Crivos ''MAROT" 

São êstes os únicos que salisfasem plenamente os agricultores, 
seleccionando com impecável perfeição trigo. centeio, cevadas 

- e aveia 
Pedi,: mal • d e t a lhe• ao r e preaentan t e e xclualvo e m Portu g a l 1 
CASA CATELLA- Rua de S. Paulo, 109 - LISBOA 

I 
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1 Ü Ü 0/º 
'enns~luania 

1 O melhor oleo ao preço de qualquer oleo bom 
MENOR CONSUMO - MELHOR EFICIEICI! - M!IOR PODER 

Distribuidores exclusivos em Portugal: 

·vEROIL 
COMPANHIA IMPORTADORA DE OLEOS 

LISBOA--Avenida 24 de Julho~ n.º 94--TELEF. 28023 / 4 

· Agentes e revendedores em todo o Paiz 


